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O poder do longo prazo 

Autor: Paulo Bessa

Link: https://exame.com/blog/panorama-economico/o-poder-do-longo-prazo/

Sempre sou questionado sobre operações com promessas milagrosas de ganhos enormes, e ainda
por cima, garantido. Apesar da minha resposta sempre direta de que isso não existe, vejo no
semblante dos investidores o ar de decepção com a resposta, como se aquela oferta fosse a
esperança de uma solução para os altos rendimentos esperados no curto prazo.

Duvide de qualquer solução mirabolante de riqueza imediata e ganhos garantidos, principalmente,
quando falamos de dinheiro. O caminho para o resultado almejado é árduo e exige disciplina,
conhecimento, gerencia e tempo. Acredito nesses pilares básicos para o sucesso de uma carteira
de investimento.

Tenho a percepção que o perfil dos investidores brasileiros está mudando. A redução na taxa básica
de juros fez com que a renda fixa, antes pilar de segurança e rentabilidade, perdesse o valor real
(sobre a inflação) e ativos de risco ganhassem peso no portfólio do brasileiro. Como todo processo
de mudança (agora com ativo de risco na carteira) o investidor fica sensível a promessas de ganhos
fáceis, rápidos e “sem risco”.

A transformação que o mercado nacional está passando também requer um alinhamento de
expectativa entre retorno esperado e horizonte de investimento. Daí vem o tão importante “longo
prazo”. O longo prazo ainda é a maior probabilidade de se obter sucesso no mercado, vide grandes
exemplos que comprovam essa teoria: Warren Buffet, Benjamin Graham e Luiz Barsi, um dos
maiores investidores do Brasil.

Temos o poder dos juros compostos, um privilégio, os juros incidem sobre um valor maior todo dia.
Você já parou para fazer essa conta? É quase uma exclusividade da renda fixa brasileira. Isso não
quer dizer que podemos escolher alguns ativos colocar na cesta e esperar. A escolha dos ativos é
parte importante de um processo de investimento.

Um processo de investimento focado em estratégias de longo prazo resulta, efetivamente, em um
portfólio resiliente e assertivo, pois conseguimos reduzir as incertezas de um cenário volátil de
curto prazo. O curto prazo é aleatório, ficamos sujeitos a riscos não inerentes aos fundamentos que
realmente importam para alcançar os objetivos de retornos consistentes e duradouros.

Quando estamos escolhendo ativos de risco para uma carteira fazemos valer a governança, plano
de investimento da empresa, setor, barreira de entrada ao negócio, dados estatísticos e como tudo
isso interage com as expectativas econômicas sempre focado no longo prazo. O plano de
investimento de uma empresa acontece geralmente por um período longo, e é daí que poderemos
ter a melhor aderência aos seus resultados. Além de tudo, a otimização tributária obtida quando
renunciamos ao curto prazo deixa o retorno de uma carteira ainda mais atraente. Por fim, focar no
longo prazo não quer dizer que devemos simplesmente ignorar a carteira e analisá-la após dez
anos. Vamos lembrar dos pilares que comentei, dentre eles: gerencia e disciplina, parte importante
do contexto. Projetar um cenário, adequar sua carteira, gerenciar, monitorar e rebalancear sempre
que necessário faz parte do processo desenvolvido ao longo do tempo buscando a correlação ideal.

6 pontos básicos do planejamento financeiro em meio ao caos 

Autora: Camila Pati

Link: https://vocesa.abril.com.br/dinheiro/6-pontos-basicos-do-planejamento-financeiro-em-meio-ao-
caos/

Sigrid Guimarães, sócia e CEO da Alocc Gestão Patrimonial, uma gestora de patrimônio familiar,
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separou algumas ações que são essenciais para colocar as finanças em dia.

Muita gente passou a se preocupar com planejamento financeiro depois dos efeitos nefastos da
pandemia. Com a economia e os empregos corroídos pelos coronavírus, muitos profissionais se
viram obrigados a olhar com uma lupa para orçamento familiar. O endividamento familiar prédio
torna a situação ainda mais dramática em alguns casos.

Confira alguns pontos principais, indicados pela especialista em relação a planejamento financeiro
e descubra o que o investidor pode fazer para recuperar eventuais perdas.

Liquidez – “Em épocas de crise é fundamental ter liquidez. As pessoas quebram por falta de
liquidez, não por falta de patrimônio. O momento atual também é uma oportunidade para rever
hábitos financeiros”

Custo de vida – “Você sabe qual é realmente seu custo de vida? Coloque numa planilha todos os
seus gastos mensais. Assim, você terá uma visão geral de cada um deles e poderá ver o que é
possível cortar. Esse é o primeiro passo para começar um planejamento financeiro adequado para
as suas necessidades e estilo de vida”.

Poupar e visão de futuro – “Quanto mais cedo você começar a poupar, melhor. O tempo te ajuda –
assim, terá juros sobre juros. E quando você abre mão de alguns prazeres imediatos, você constrói
tranquilidade no futuro. A expectativa de vida do brasileiro aumentou muito nas últimas décadas.
Hoje, vive-se facilmente até 100 anos. Se você se aposentar aos 60 anos, você tem que pensar que
o seu dinheiro tem que te sustentar por 40 anos”.

Colchão de liquidez / Renda fixa – “Você tem uma reserva financeira – também chamada de
‘colchão de liquidez’? O ideal é montar uma reserva financeira suficiente para cobrir os seus custos
de vida pelo período idealmente de três anos – ou no mínimo um ano. Este colchão serve para
gastos inesperados e emergenciais e para enfrentar qualquer crise de mercado. Invista esses
recursos na categoria de renda fixa ‘pura’, deixando-o líquido, sem risco de crédito e disponível
para saque a qualquer momento”.

Diversificação / Selic baixa – “Uma vez separado seu colchão de liquidez, diversifique seus
investimentos. Uma carteira diversificada em diferentes mercados e diferentes categorias de risco
é uma carteira preparada para enfrentar crises. Não invista seus recursos pensando só em
rentabilidade. Diversificação é sinônimo de proteção”. Recuperação de eventuais perdas – “O
investidor deveria preparar a carteira antes da crise. Mexer na carteira durante a tempestade, é
muito complicado. A chance de ter um prejuízo é muito grande. A não ser que a pessoa não tenha
outra alternativa

Planilha financeira mais FÁCIL do mundo! 

Autora: Patricia Lages – Dicas de Economia

Introdução: Detesta planilhas? Isso é porque você não conhece a planilha mais fácil do mundo!
Confira o vídeo e não deixe mais vencer nenhuma conta. Controle total de uma forma fácil, rápida e
muito eficiente!

Link: https://www.youtube.com/watch?v=x-38n0O7mko

Fonte: Funpresp-Jud, em 02.10.2021.
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